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MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
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(Desenho de J. Pardal, 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A clvanica tem hoje que se occupar d'uma pes 
original que súbia à secna no thestro de D. Maria 
nos ultimos dias do mez passado, é que tem sido 
muito fallada é muito descutida. 

Essa peça chama-se N'gua, tem tres actos e é 
Danas ea Miner pa GU 
lento de quem o theatro tem sido a paixão domi 
nante de toda a sua carreira lieraria, que não 
aínda muito longa. mas já asignalada por trium- 
phos honradamente conquistados quer como au- 
étor dramatico quer como crítico thentral, 

Nestas chronitas do Occibere tenho me refe 
rido por mais d'uma vez ao inteligente e prestan- 
te trabalho de Jouquim Miranda, desde o appare- 
cimento d'umia bella revista de crítica teatral, que. 
elle fundou com Collares Pereira-outro rapaz 
novo e inteligente como elle de quem o theairo 
é tambem a grande paixio-até à representação 
das duas peças que até agora tinha apresentado 
ao publico culpa dos paes, à sua estreia thea- 
tral, que tinha muitos defeitos mas que tinha tam 
bem brilhantes qualidades que denunciavam o fu 
soro ramanargo, até no ego do Esso, uma co- 
media em 1 acto que teve um grande é legitimo 

— Sogerso no thestro de D. Maria a 

Entretanto apesar d'essas suas duas peças pode 
dizer-se que 0 Niuvo é que é definitivamente à 
sua estreia em theutro. 

A culpa dos Paes era um drama yaziado nos an- 
tigos molde, não era por assim dice uma peça, 
era um ensaio, um trabalho preparatorio de ou: 
tros trabalhos mais importantes, um trabalho 
assentar a mão: 0 Beijo de Fausto, era uma phan- 
tania litteraria muito mais que uma peça de thea. 
tro, uma pequena successão de scenas gracios 
traçadas sem a preoceupação do publico, um deli 
cado conto dinlogado em que a arte do theatro 
pouco ou nada tenha que ver. 

O N'guvo é à primeira peça a valer de Joaquim 

ida, aquella em que o auctor dramatic 
spparece deveras, em que 0 dramaturgo dá bata 

Ma no publico, 

E diga-se o que se disser da peça, faça-se lhe a 


eeítica maísaspera que se lhe fizer, que É incon. 
testável é que essa batalha foi uma victoria para 
Jouquim Miranda, 


AS apreciações mais severas, os commentarios. 
mis, ERpritonsos ão podem desloer 0 factos 
o acto foi que o Nigtno ujradou À grande mom 
“o publico, que os efeitos que 0 nucior esteulára 
deram os resultados à que ele mirára, que ele 
tivera em vita 

Que à peça tem defeitos tem e muitos, que a 

eçã ra perigosa, Graco é deveras, mas essdsdes 
tos é ehses perigos mais notavel tornara ia. 
da à importancia dese auécenso, mis em evidem: 
cia, poreram 0 talento dO seu aubror. 

Sê ná peça não houvensemu to talémo o N'guvo 
teria cado redondamente na primeira noite me 
cabido. com um escandab- estraordigan e des 
de ns primeiras seenas, desde que O asunpto da 
peça se coloca audnzmente diante do especsadar 
O Sipectador tl a. amsssinado, não só ecos 
teado, mas sim, som gargalhadas, com irosa. 

O grgnde perigo da peça era te descamtar 
“Err com ue o plc tomasse aero o dado 

a peça, neceltasse O ETANhO persoaçee eua 
audor The apresemau é BG 9) o aecerae nico 
de interessndto por el, se comeneema aco uai 
ne É o grande trmpho lançado po ou. 
quim Miranda, pe 

O Niguno É um trabalho perigosisimo de 
ara mulas: é Blondin a atravessae O Respora ro 
bre um arames o mais pequeno pao em li ra 
à morte certa, inevitavel. 

Demais a mais, Josquim Mirando, 
defich€ arcada. tornar a travessa, dirou fed 
 tnroma = ão se quiz deree da fel anne 
do procêsos de sinoir faire co que Os dramas 
ug marcaram às dufcldades é Veneem ope? 
Figbe: posessas que elle como ertco teataf de 
protisdio, habituado a desfiar tanta pec 
dalhes à extrietora, não podia fenorar: cheg 
são est do eu desio o te oca ve 
derro triumpho. 

O ui didutro beto por 
um petigo, e fo por cb, unicamente por isso, que. 
aseblheu aquele assumpto que 0 nossa meio 30. 
Eai com cehesa Me não impunha, porque aquela 


de rága é coisa que não se debate na nos- 
3 a 


Ainda ha Poutos annos estiveram entre nós uns 
pretos ricos Que. mesmo sem serem Rihos de rez 
fulos eram “recemulos na melhor sociedade de 
Braços abertos, sem ninguem fazer questão da sua 

Recentemente ainda morreu em Lisboa um pre- 
to, & esse era pobre é era pocia, é ninguem ihe 
regateou uma spmpathia em quarto foi vivo. nin- 
dem negou uia legrimia de Savdade 0 ae ta 

Portanto o assumpto de N'guro foi escolhido 
muiho de proposito para experimentar forças, para 
alirontar perigos. j 

Dado o assumpto à filha do mercieiro tico, po- 
dia casar facilmente com o preto Nieuvo sem es. 
candalo de ninguem e com regosijo até dos Hole. 
ins elegantes dos jornae» Inbostas, mesmo sem 
esperar que à faliencia viesse pairar lobre a cabe- 
Ga" do  mereieiro afidulgado, momento então esse 
que' um, preto rico, é demais a mais filho de rei, 
Seria uma verdadeira pechincha que cania do ceu 
ãos trambulhões no selo daquela família de quem. 
à leviandade era O norte de vida, e à ostentação a 


nobreza, toda che de 
pergaminhos “e de Inranvigencias 6 que do mes. 
fo modo tornara mio ma veresumi a oppos 
o 40 preto: podia ter preparado o 14 3c10 
e maneira que 5 amor da branca pelo preto e do 
reto pela Branca não estalasse como uma 
EiGePaymumite deirante dos olhos do publi 
que esseúmor viene pela chrinal 
êoupiefonáre segundo a nechnolo 
cimento ter evtado que o preto é o vis 


publico, ter sido applaudida por muitos, discutida 
por alguns, e como se sabe perfeitamente não é 
discutido quem quer sel.o, é preciso ter mereci- 
mentos para isso, 

E é exactamente por Joaquim Miranda ter esses. 
merecimentos, porque reconhecemos todo o alto 
valor do seu bélio talento, que faliamos assim des- 
assombradamente da sua peças como se ella fosse 
d'um extranho para nós, é não d'Uum amigo que- 
rido, que muito presamos, à quem nos prendem 
os mais vivos laços de sympaiha, de amisade e de 
consideração OD 

N'guno, em geral, foi muito bem representa. 
do, sobresaindo no desempenho Irasão, que é 
mugistral no papel de preto, João Rosa, Cesar de 
Lima, Virginia e Falco. 


No theatro de S. Carlos houve mais uma pres 
mibr nestes ultimos der disque Pão Je muto 
ue fallar de si, nem para bem nem para mai 
Rei de Labor. E 

Massenet, o ilustre maestro francez nunca até 
hoje consegui agradar ao publico de Lisboa mui- 
16 Sinceramente 

Bier, Gound, Haleyy entraram definitivamente 
po theairo de S. Carlos, À Carmen é o Fausto 
figuram em primeiro logar entre as Gperas mais 
geridas do voso pubico, e Hdria Le não 
gupa um logar proemincate no gosto das platéas 
lisboetas Eouvida sempee com Sgrado. 

Com Massenet não tem acomtecido até agora a 


mesma coisa. A Herodiado fez o efeito d'uma 
enorme mascada musical e desappareceu logo do 
cartaz e do repertorio: o Rei de Lahure teve mui. 
to melhor sorte. graças no merecimento notável 
do prande artista que o ercou em Lisboa, 6 ha: 

tono Devoyood, mas depois delle nunca teve 
“O publico. ouve-a, gosta d'um ou dioutro tre- 
cho, mas em geral fatiga-se d'uquella musica mui. 
to ruidosa, muito complicada, que nem sempre 
percebe muito bem. 

Este anno o Rei de Lahore teve 0 seu successo 
habitual de agua morna. De mais a mais na pri- 
meira noite os artistas que o desempenharam não 
estavam duma felicidede por ahi além. 

O tenor, por exemplo, 0 sr, Gabriclesco, que é 

muito distincto e cuja excellente voz é 
das melhores de tenor que temos ulumamente 
ouvido, estava viivelmente incommodiulo, não es- 
fava nas nuas noites e depois como É muito ner- 
voso, muito impressionavel, a commost 
apodera d'elle sempre em noites de premiê 
o deixa brilhar como brilha quando está à sungue 
frio e livre de preocupações, como tem brilhado, 
por exemplo, a Aida, em qui tem todas as noites 
um grande successo.. 

O barvtono Devriés, encarregado da parte mais. 

importante da opera, Estava tambem doente nes- 
sa noite, e tão doente que depois não tem podido 
cantar. Ainda assim se não poude brilhar pela voz, 
brilhou pela, are consumada com que cantou o 
amigo e que lhe valeu uma ovação. 
“A sr? Buliécói” apesar da sun lindissima vor, 
não tem uma das suas melhores corôas nesta 
opera. para a qual lhe falta à paixão, O calor dra- 
matico, 


Ercolani era o unico que estava f vontade no 
ei de Labor qe canto xcolmtemente, mére- 
Mancinele dirigiu à opera com o seu notavel 
talento, dando lhe um colorido brilhante que por 
veres arrancou expontaneos bravos ao publico, 
que chamou no fim dos dois actos O ilustre mes. 
“to no paleo, fazendo lhe ruidos  justissima ova. 
“âgora ext em ultimos ensaios a Norma, em 
que Theodarint deixou tão ploriosas recordações 
da ultima vez que esteve em Lishon é em que nos 
ilhas da sr Linda Brambila ha par 


Gervasio Lobato. 
— qe 


APONTAMENTOS SOBRE. 
A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 


MARINHA DE GUEKRA PORTUGUEZA. 


(Cominundo do nm 4181 


Canhoneira Diw.! Esta nova canhoneira com 
que a marinha de guerra portugueza acaba de 
ser avgmentada, foi construa em Linbou no ar- 

Mede de con primento entre perpendiculares 
AS metros, de hocta r.go é de ponta ánco, 

O seu destocomento É de 7a8 toneladas, 

A sua machina foi construida em Inglaterra, 
é ta força de Soo cavallos, é dá no núvio O é: 
traordinario andamento de & milhas. 

É uma machina muitissimo grande para este 
maio. pois para ha collocurer tiveram que es 
cavacar as cavernas... Vnesem commentarios. 

Esta canhoneira foi acabada de armar fazendo 
+ua primeira vingem no dia 7 de novembro 
deste anno em direcção a Macau | 

À sua constriccão é de madeira, pois em Por- 
tugal paiz adiantado é o que se far Em França, 
Inglaterra e America, paizes atraçados, estos € 
todas as construcções dos seus navios de guerra 
desde 1$£a, são feitas de ferio ou nço. E 

A nossa elegante e dourada canhoncira Diu (a 
nova: douradinha) como disse é de madeira, mas 
tem altos relevos muito bem dourados é prôa e à 
ré; não sei se estes dourados teem influencia 
para um bom erro alum futuro combate naval, 
Se para servir de reclame a vlgum cycloranma. 
Vejam a ré do Vasco da Gama que está no cyclo- 
ramma do sr. Pexe na Avenida, digam depois se 
o mesmo sr. Pexe, poderia tirar tanto partido se 
o Vasco da Gama vo tivesee a ré mascarrada, 


TD VA pag. 24 do presente vol. 


O OCCIDENTE 


as 


Francamente Portugal precisa de bons navios, 
bem artilhados e dispensa os dourados. 
tu canhoneira tem de armamento 2 peças 


porto 
das 
icolires Asa Bor de Dodêa oro pt tolas 
dias de denlocação: 

AS asus axei lda orem à força dao 
ralo dando 0 nidamento de 13 ins poe 
oa. 

eta om das pequenas peça, tea dei 
Bio ano 

Em dos navios la possa marinha de guerra, 
ME perêortdo coa aa 

"ranaprie Indias Este pavio 1 construido 
DO Irante eo EEN Ein 
tra perpendiculares GgPxo, de Bocês guard 
oa bo ts Edo o 1ônalada a do forrada 
Too esvalos, com o andamento de 13 milas por 

oras 

Ni varinha de guerra portugueza existem mais 
na pequenas canfionherds Casuago E Nessa 
foram feitas em Inglaterra na casa Laird Brothers. 

apo dino o Ea a ARS 
onde esletomm, 

“Tem 219 toneladas cada uma, 36º de compr- 
mento, Bnito do bocta e guto! de ponta dom 
Uma. Mackira da força rotina de do cavilios é 
efeeiva: de o, 

Todas Msg o sau armamento compõe-se de 
a peças raladas do carregar pela clama sitema 
Cane de entre 9,08 lahçanto gramados dê balas, 
pennadsi ordinarias é aiersatas tendo a peça 
devâmte o line de Sã metros e de tê 

“fem estes, navios bons alojamentos, paioes « 
deponhos de carvão, & são Mnuminados ul eles 
enter, 

Sã, portao dois navios perfiramente moder= 
nos e 8A melhores que na aba capacidade, poste 
Rionsa mariah, 

TDevenos ginda mencionar ay canhoneiras Julio 

Tavira Logos, & Par em. 

o auadeia “e O vapor 
; as a que chamam rebocador, 
o eo que tem Gus vaporaso 

Vanta oonhneiras de ndo cho coma é Cs 
sine favendo serviço nas colonias 

"odor entes pari Foram constrios em Tpla 
terra e alguns d'elles já eram velhos quando o Es- 
Tao a obquiras 

O Sltima mnvio adquirido para a marinha de 

erra portuga é camhoneira, Limpopo, que 
fo ra Pos dias entrou mo Seja depos He uia 
vio tesbalhosa do 1 ondres a Lisboa, em que 
es ns, Tendo aeibado a Souibampeon da 
al po? duas veres com avaria. mon antenas 
rob UR conha stay do traquene, panno& phas 
Feet ie tuo ot Veparado maga porto 

Elia donhoneira fo Contenda dos esreiros de 
han Won Works, de Ben Londres, sem 
do aa eonstrosgão que aquela ou outra cssa 
Construtora las Em autro À ser meres parece 
que foi encommendada já depois do ultimatum de 
Ne jan TO Ca Eu 

0 comprimento de qua boca ae, pon 
tal 207, é 20415 de caládo na nha d'oguar carre- 
Fada ER 388 toneladas “Fem dus mashias ver: 
tiçaes de tniplice expansão de 530 cavallos indica- 
dio té uma aldeia de aço com dns fornalhas. 
Adantenia em Condições nora 19 de média. 

Apparelha com dois mastros que envergam. 
va anos é vu redondo, no mstro da pes. 
Nome misto tem o Besto de am 
Contato seqdo ese à prime m 
form eu innovaçãos 

do não est artlbado, porém dere ser arma- 
o com um canhão de tro Fado à pros, um 
Mio venore à ré e Uma metrlhadora Masi 
fuso da gvea de combo g 

o Camdia do Gormriandonie ré, comarinho, 
casa para banho, dispensa, praca d'armas com 
ra eieparores cita es intebins é Caldo, 
deny exposição de caro  arsuradas, porão de 
carga, é do mvio, coberta com dois camarotes, 


CEEE 
PRE saio Db a 
er Ss Eni O 
EO 
E or qua 

q Era a par 
pr ns 
ala 
Ene proteina 


(Continês) 


AS NOSSAS GRAVURAS 
EGREJA MATRIZ DE VILLA DO CONDE 


Já em outro volume do Occiewrt ! faliamos 
de Villa do Conde, formosa povoação que assen- 
ta na margem direita do Ave é a meio da qual se 
ergue o sumptuozo mosteiro de Santa Clara do- 
minando toda a villa, 


Oecinesre, 

À egreja matriz de Vila do Conde é um sober- 
do edefício, vasto e de custosa architectura ma- 
nuelina, dos mais completos que se encontram ao 
norte da pair. 

Todo de cantaria de granito, tem uma frontaria. 
muito trabalhada e, como à nossa gravura mostra, 
as suas paredes exteriores são todas remaradas 
por duas ordens de ameias graciosamente talha- 
“as na pedra 

E? de tres naves formadas por duas ordens de 
arcos que se prolongam pelo corpo da esreja, À 
capella mor é ricamente decorada é ou 
teraes são todos de ta 
magnifico onde se vé ain 
deiras de espáldar que foram da anti 


O OVO DE TANTALO 


colegiado 


Na extremidade inferior d'uma casca d'ovo 
troduzi por um furo um canudo de palha recobri. 
com metade da casca de uma avelã, a extremi. 


Depois de faver tudo de modo que não deixe 
ente a agua entre a palha e 4 cavca deitam-se 
alguns pingos de cera derretida que servirá eu 
mente à colar a base do ovo sobre a rolha Prel 
ramente cavada em forma de cones À 
querda do nosso desenho indica exactamente o 
ado da Compueção. 1 o E 
ollose um coro por haixo do apparelho é 
tereis tudo appureihado para ensaiar à experien- 
cia conhecida” mos gabinetes de plhyaica “0! 
nome de, Vaso de tantalo é que se baseia sobre a 
dheoria da bomba. Vosso agua na casca Soros 
no alto dá casca, Irene mo 
digua se produz pelo 
Camudo. de palha para o Cope e o or ficar) ca. 
“io de toda à agua que contnha, Se coninuard 
a vasar à agua da parraia na casca do Ovo parez 
Gerd que eae se exata por despejo indeterti 


leres transformar este apparelho n'um pas- 
sstempo divertido, colando À Estes do vo Uma 

pena saia e formando sobre a mesma casca 
im busto de boneca. 

Então, inclimando à cabeça, da boneca sobre a 
extremidade superior do ovo, parecera que aque! 
Debe toda à agua que exe Comiém, todas do ve- 
2es que o liquido chega à bocca da boneca. 


— aee 
UM PASSEIO PELO ESPAÇO 
nr 


Outro phenomeno não menos curioso é sem 
duvida a diversa côr das estrelas, sto é, O apre 


VHS. vol Vi da Ocerprere pag. Sem. 
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Sírio, Regulo, Fomalhaut e alpha Ursa menor 
(Polar) são brancas. 

“Aldebaran, Antares, Betelgeuse, Poltus e alpha 
Orion, são encarando St 

Vega, Altair é Den são verdes. 

Aréturo é amarela 

Estas cores não são comtudo permanentes: Se- 
neça é Prolomeu dizem que iria era encarnada, 
e essa estrela agora. aparece branca, Herscoh] 
notou como brancas duas estrellas duplas que são. 
formadas por duas, uma principal amarela, acom» 
paghada de outra Verde tirante a vermelho, 

upponhamos por um moment + que em vez do 

braneo “manancial de luz que nos Ynunda, tivese 
semos um sol azul vivo : que mudança de deco 
Tação se veniicaria na maureza | Às ilores perde. 
riam em parte à sua luzente bellera; um dia dife 
ferente apareceria. debaixo dos céos: n rosa 
côr das faces escureceria  julgariamos envell 
cer, é admirados perguntariamos a nós mesmo 
Causa do taes phenomenos, g 

Se em logar do nosso sol tivessemos dois, um. 
encarnado brilhante é outro azul ferrete, a imagi 

ação dos poetas € 0 capricho dos pintores crei 
riam na sa phamtasia Um mundo mais original 
ve esse 
“paisemos a outra causa: o scintilar ou scimtil- 
tação da luz das estrellas 

do observarmos À primeira vista as mais boni. 
tas estrellas, notamos nelas alterações rapwds no. 
brilho da sus luz; à maneira das coruscações do 
brilhante, ora augimenta, ora deminue, ora ostenta 
uma côr, ora outra, Já vistes Uma lu 
taico? Obscrvastes-lhe as intermitte 


a cominuas mudanças provenientes da pres- 
São, rao de umidade & temperatura do ar De. 
pende pois da atmosphera, como o prova 0 facto 
de mal ser percebido no cimo dos montes mais. 
elevados. 

O movimento vibratorio augmenta do zenith 
para O horizonte, isto é. com à altura do astro 6 
Por conseguinte “com a maior quantidade de at 
mosphera. sendo maior nos dias de calma que nos 
de ventanias, e maior tambem quando depois de. 
um longo período de tempo sceco se carrega de. 
humidade à atmosphera, Obedece portanto à for-, 
sa depressiva desta, 

Respeito à mudança de côr diremos que depen- 
de da ondulação aerea que far que chegbemao or- 
gam visual sucessivamente Os ralos coloridos da 
estrela. Se este movimento é muito forte, pode 
até Iavel-a desopparecer por um momento. 


Francisco de Almeida, 
— casam — 
OS MEUS LIVROS 
vm 


Deante das duas publicações que tenho agora 
sobre à minha secretaria devo lembrar à todosos, 
meus compatriotas a grave situação da nossa que 
ida pat 7 
de mim! e pobres 
grama chegadob do Cabo da Boa Esperança e 
de Lourenço Marques, datados, o primeiro de. 3 
Ei segundo de 5 de dezembro corrente cont 
mam por completo tudo quanto temos dito 
De Essa colonia ingleza, denominada Cidade do 
Cabo, 6 nosso glorioso Cabo du Boa Esperança, 
chega-nos noticia. de que uma força portugvera 
de Soo Homens sob o Commando dos srs. Paiva 
de Andrada, João Resende é Gouveia, apoderou. 
Se po dia 8 de novembro do Krrtal do regulo Mu 
Sisay apezar do protesto d'ese arriou a bandeira 
ingicra que os agentes da companhia ingleza South 


je nós todos! Os tele. 


E O OCCIDENTE 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


A NOVA CANHONEIRA «LIMPOPOs 


CANHONEIRAS «CACONGO, E «MASSABI. Vide art* Apontamentos sobre a Marinha deGuerra, etc. 


(Desenhos de J, Pardat) 


O OCCIDENTE 
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“African ai vinham arvorado, e içou em logar della 
à bandeira nacional À polca armada da Goma. 
mina, inglera surprehenideu os portoguezes no dia 
8 de novembro, prendeu o nosso querido ex 
Plorador Paiva de Andrada e os seus companhei 
Tos, desarmou a força é tomou a arvorar a bom 
deita ingleza. O sr. João Rezende. ot solto sob 
palavra, mas Paiva de Andrada e Gouvei 

ênvindos debaixo de prisão para o forte de S 
dory. (um -covil, de (piratas, quartel general da 
adiada Souih African), Ao mesmo. tempo, Eliza 
mente, outra força portuguera invadio o territorio. 
ingles & obrigou o resulo de Lomogunda, vassalo 
do terrivel Lobengula o icar a bandeira das qui- 
nas, Um inglê, chegado no dia 2 à Lourenço Mar. 
ques conta qn6 o retulo Gungunhana envio men- 
Jageiros oiferecendo assignar uma concessão em 


maré, é o termo, como são o sr. Carlos de Mello, 
o meu querido Freitas e Costa e o bravo Victor 
ese 
os à que estamos assistindo Ra o lireito de 

afirmar que é impossivel que, aqui, em Liboa na 
propria cupital do reino, Se não trame com 
Integridade da nossa. querida Patria, do nosso 
amado Portugal! Bois admimte-se que sejamos 
Sempre surprehendidos por atentados de esta or: 
dem? t-.. Póde alguem acreditar que se 
sas autoridades de Africa tivessem lastr 
para resisti, para sustentar o nosso di 
nossa propriedade. .. se dessem estes factos? 
não dão um passo P'... 

Não ha a mais simples notícia de que se aper- 
cebam contra o ladrão incamor 11 


— Região de Macomo de que é regulo Chipu- 
ma Terras do regulo Chirengua do Inhana. 
Debe do regulo Chôto na imargem direita do 
Mofo jonto ao rio Sanhat 
Dterras de Mudjinga do regulo Massaracufa 
na margem direita do Sanhati 
“DTérras do regulo Massávua na margem direita 
do rio Ume ou me. 

Terras do regulo Inhapunga. 

Povos Batotgas dos seguintes regulos 

NMamba, Moie ou Monze, Lofus, Maze-ua 
Tenta é Seimunha. 

T povos Changve da rainha NLucula. 

= Terras do regula N Mansa, 

Como se vê são vastssimas regiões do sertão 


EGREJA MATRIZ DE VILLA DO CONDE, Visrá po tavo si. 


[Segundo uma photograph a do phetographo amador ar. Claro Oute ro) 


resença dos represe 
ando 6 protêctorado 

“O auto, telegrama. enviado para Lisboa Je 
Lourénço Marque, dois dias depois do da cidade 
dio Gaby e dindo o sr, Antonio Enes die laco- 
nicamente o seguintes 

+ O consul portuguez no Cabo da Boa Esperaa- 

a eommunte que Resende, Paiva de Anrnday 
| Bosoeia e forçat da Compamiia de Mocambique 
“foram aprisiônados pelos. inglezes da, South 
Vricam, que procedem à occupação de Manica.» 


«Governador.» 


tes portugue. 
South Arion 


E no nossa artigo anterior nós ans 
jubilosos o ensejo de podermos fustigar a infame 
Inglaterra com os trabalhos de Victor Cordon ! 

ste ! triste. 
E ha ainda benemeritos que remam contra a 


Singular, muito singu 


semelhante procedi 
mento ! 


Consolemos o nojso espirito, aquietemos o nos- 
so pobre coração, citando doi livros de beneme: 
Eds que do mesmo modo que nós amam 6 pobre 
Portugal que ba mais de cincoenta, anos s5 tem 
tido este triste desuno = sustentar ingratos 1 
Ô livro de Carlos de Mall intitula se questão 
imgleça e versa sob o tratado com a ogdaterra, 
poblgando valiosos subsidios para historia 
fica desta desgraçada negoctção diplona 
uma colecção de documentos importantisiana, 
sos de Victor Cordon, encon 
mos que avansalica + fez tratados com os segu 
tes potentados africanos de regiões que hoje, 6 
inlê Sevsta em proveto das quadnihas ei 


para à nação portuguez, 
A esta hora porém já deve estar todo este im- 
perio nas dos inglezes, fieis aliados dos 
nossas governos. 
O sr. Carios de Mello promerte continuar à sua. 
instructiva obra em outro volume. 


Sostema. Caborêrdiano, denomina, Freitas e 
Costa 0 seu trabalho. 
Para que os leitores do Occursre façam, uma 


Nao 2 


O OCCIDENTE 


jdeia do estylo en 
poderoso na descripção, suave na rt 
Tuosa dos factos é du» pessoas, sempre elegante, 
& sempre dominando-nom, Vs ianscrever uns 
jucnos trechos. 

"bina do Fogo : — «Em dias claros avista-se 
da Praia, ao longe, no horisonte do mar, uma es- 
nécie dé chapeu de pierrot à topetar às nuvens. 
É o pico do Fogo com o seu amnel saturmiano de 
brumas é de neblinas eternas » 

=Noda mais encantador e melancholico do que 
esta ilha privilegiada e rica... de esperanças. 
Berço de lima raça activa e bobemia de homens. 
Hesdlros itineivamente nomadas e commer. 

antes por indoie, a ilha do Fogo expatria-se com 
facilidade rara; mas tão exhuberame € a seiva do 
seu riquissimo solo que a deserção de tantos, 
indispensaveis braços mal parece alfectal-a, E no. 
entanto o maior cancro do Foo é exactamente a 
emigração dé seus filhos, Aquelas forças disper- 


do campo é da lavoura. 
E termina esta esplengida carta com a seguinte 
brilhante salli > 

"Não concluirei esta curta sem solicitar por 
ultimo a attenção benevola e patriotica de vossa. 
excellencia para as pescarias de coral de que 
aproveitam exclusivamente os italianos, vendendo 
depois 108 jorlheiros em Lisboa e Porto. como 
orilimdos de Veneza, o coral adríatico. . do Tar- 
rafal e Maio. 

Ao nosso bondoso amigo, auctor de tão belas 
paginas, enviamos a expressão do nossa agradeci- 
mento pela ava oferta « de admiração pelo des- 
interessado serviço que prestou aos nossos irmãos 
caboverilianos tornando conhecidos os thezouros 
aPaquelle formoso archipelago, 

Quando aqui tratármos, em artigo especial, de 
Cabo Verde, a Irlanda de Africa, referir nonhe- 
mos mais, lurgamente no notavel trabalho de 
Freitas e Cost 


Manoel Barradas. 
as 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
XXVI 
(Conctutdo do nº anteceda 


A vespera do dia do casamento da Ignacinha 
com O Dominguinhos, chegou, como tudo chega 
mêste mundo, como té chega hoje o fim d'esta, 
acidentada e verídica historia, que já parecia não 
o tes 

A atira dass solenidade chegou, e noite 
no terceiro andar da praça da Alegria, O tal tereei” 
TO andar cujo ivo marcava. no ae no primeiro ca- 
pitulo da nossa narrativa um homem Rordo é bai- 
xo que dava 0 braço à uma senhora magra € ata, 
indicando ás filhus que o acompanhavam o logar 
que fôra berço dos seus ferteis amores = jumtarme 
sé, como de tempos immemoriaea é fe prase em 
vesperas desse ancramento augusto, rodas as a 
gas de Ianacinha. entre as quaes' Fgurava. em 


e) 


rimeiro logar a Alicesinha,a noiva de Quim Bars 
Fado que Roo 
“AS 7 horas da noite começaram a chegar as vi- 
REA E gar as vi 

À família Leitão tinha 


“ali a olto das in dar tambem o sa- 


pleé pára a proce: 
efe POR ia imiocãa embraoed god Ta 
ugerira aber, mu pratica im setenta 
poi espec pre, dr à sua odio tom 
hi qieninico que poudesse, arranjar mar bem 
infantil so deu todo e para so vestira O restido, 
seais curto que tinha, Soltára elas costas abaixo 
di rap ico arranja ma variado 
sia eolceção de Doquinhias ingenuas para repor= 
tório da sua expressio physlonomica essa not 
a espera da en pelas: 


U noivo, o Dominguinhos Pereira, pelo contra. 
rio tivera a idéa opposta, à de começar já de ves- 
Pera à tomar todos os áres de homem serio, de 
Shefe de famila, é fféssa orientação encaixara se 
demro duma longa sobrecasaca preta, que lhe 
dava a aspecto lugubre d'um agente de funcraes, 
entaipara o pescoço uns collarinhos muito altos, 
que he occultavam as orelhas quasi, e subutituira 
gravemente o monoculo de janota por oculos fi- 
Xos Sra de ouro, que davam à sua cara, ginda 
quas imberbe, um ar de pateta rico, que não des- 
toava muto, fa realidade senão em ele não ser 

e uma riqueza por ah além. 

Os doi quado se viram ficaram embaçados e 
contrariados ante aquella prova evidente do bem 
que 05 seus espiritos se adivinhavam, da hermo: 
ia com que se casavam 05 seus modos de pensar 

E a Jgnacinha olhando para o Dominguinhos, 
para O seu futuro marido, achou-o muito ridiculo, 
mao tua na sua encadernação Je homem serio 
€ o Dominguinhos ao olhar para à lenacinha, a sua 
noiva, não poude deixar de à achar muito piegas, 
TRUIO imbecil, muito camapheu, dentro da sua foi. 
Jette infantil, na sua pose menina. 

— Se te visse assimi no dia do fogo de vistas, dis. 
se com os seus botões o Dominguinhos, não era 
eu com certeza quem te arrastava a ata. 

Se no primeiro dia em que me fizeste a córte 
vicsses assim vestido, disse a Ignacinha tambem 
com Os Seus botões, para cá tinhas vindo de car: 
rinho. 

É foi nestas disposições tão sympathicas, tão 
amoveis um para 9 outro, que aquelles noivos 
se apartaram na vespera do dia em que se deviam 
umr para toda o sempre! 

A Alicesinha, a noiva do Quim, chegára precisa- 
mente n'esse momento, muito alegre, muto des- 
icompanhada pelo Quim, que 
muito ncciado como andava sempre & muito Fesie. 
amado como estava desde o momento em que Me 
tinham fallado em cadeia e em costa d'Africa, não 
deixava um momento a sua noiva. 

À Alicesinha entrau, faliou a todos muito riso: 
nha, muito amavel, e depois seatau-se a um canto, 
com o seu Quim ao lado é toda à noite não fallou 
senão com elle, não olhou senão para elle, com 
grande escandalo da sr.* Leitãs, por ella não ter 
dado nenhuma attenção ao ensoxal da Janacinha 
e com grande inveja do Dominguinhos, que não ti- 
rava ox olhos da Alice, comparanda-a com à sua 
noiva, e dizendo em voz baixa a si proprio aquillo 
que por deiraz ú'eie todos pensavam em vor 


smpre fui muito pateta! sempre sou muito 
tolo 

O sr, Pereira, o pae do noivo, não compareceu 
nessa noite na praça da Alegria pela simples ra- 
são de não ter 0 que a praça tinho:=alegria 

Na lucta travada eoire 6 Magdalena é S, José, 
tinha vencido este santo, isto &, tinha vencido o 
Leinão é familia 

No enlace de seu filho preponderára portanto 
elemento feminino: as saias eram quem dietava à. 
lei, e 0 3, Pereira não pudera levar isso à pacien- 
ei, 

Ainda tinha proposto um alvitre:—não ven- 
cer mem a sua Mojedalena nem o S. José e es. 
colher-se uma egreja neutra para =€ realizar O 
Consorci 

Os beligerantes da praça da Alegria não tinham 
acecitado à proppata, alegando que era uma toli- 
ce que sahia multo cara, porque um casamento fo 


ra da freguezia importava aum rór de dinheiro. 
O Pereira insestiu 
O Leitão entao cedeu com uma condição: -— o 
Pereira pagar á sua custa a differença de preço. 


Então 6 Pereira deu-se por vendido, que não 
por convencido e retirau-se dignamente, dás 
do que se não faria com que o seu consentumen” 
to fizesse O mesmo que Cl, to E: retirar se 
Gra unicamente para não Uespedaçar 0 coração 
do seu filho, para não dilacerar 0 seu porvi, para 
não lançar sobre o seu primeico casamento um 
escandalo publico, que podesse prejudicar quaes- 
er casamentos futuros, que por ventura fosse 
chamado à contra 

O motivo da ausencia do ar; Pereira na vespera 
do casamento do Dominguinhos em casa de Lei 
vão era unicamente este E 

Sus esposa que não zera questão ministerial do 
o, E5sh appareceu em casa da sua futura nora, 
não muito risonha todavia, não muito corrente, 
mas apparece. 

À noite passou sem incidentes notaveis. a não 
er 9 galo apaisonado de Alceinha pelo Quim, 
que dei vu atas de todo, ea fera mu 
sensivel do. Dominguinhos pela Ignncinha” que 
tambem nas vistas de quant todos deu.” 

As 11 horas os convivas retiraram se. 


Os noivos precisavam deita-se cedo, para no 
dia immediato cedo se levantarem para 4 eerimo 

Ô casamento estava marcado para as 10 haras 
em S. José, é às 10 horas à egreja estava cheia de 
amigos das familias dos dois conjuges é dos miro- 
nes, que em materia de casamento nunca perdem 
pitada 

À noiva foi d'uma pontualidade de chronome- 
tro. 

À primeira badalada das 10 horas a dar no re- 
logio da sachristia é a noiva a apear-se no adro 
da egreja, a ultima badalada à soar ca noiva a pór 
O eu suiato de satim branco na porta do templo. 

Quando ella entrou, houve o borborinho do es. 
tylo, 

Todos quiseram ver a noiva, que no fim de, 
contas não valia muito esses incommodos. 

À Ienacinha nunca parecera bonita, mas na sua. 
toilsite virimal de noiva, estava realmente um 

À sua cara muito trigueira coberta com o veu 
branco parecia uma posta de carne cosida embru- 
Ihada irum guardanapo muito no fio. 

Elia emrou, commovida, ingenua, de olhos no 
eniio é selo oilegame e ajoelheu em frente da ca- 
pella do Santisimo, 

Fez a sua oração é deixou-se ficar de joclhos à 
espera do noivos 

Passou se um quarto de hora, meia hora e nada 
de novo, é nada de noivo, 

A Ieacinha começou a fartar-se de esperar é 4 
furtar se de ear de joelhos. 

À mãe muito zangada já com aquella demora, 
8 gehava meio delicado, auctorisod-a a pôr-s€ 

e pé. 


Passou outra meia hora, e de noivo nada, 

A mãe sentou-se, a nolva sentou-se, os Convi- 
dados sentaram-se, 

Outra meia hor: 

Então puzeram-s todos de pé 
—O que queria dizer aquillo? perguntaram to- 
dos olhando uns para Os outros. 

Quando. era perto de meio din, e o Leitão se 
preparava já para ir à casa do Percira saber 4 ex 
Plicação d'aquelle insolito procedimento, o Perei- 
Fa phe do noivo, despomtava no Rusrdavento of. 
fegante, vermelho, coberto de mor, 

À família da noiva e os convidados Jançaram-se 
a elle como uma matilha de perdiguciros sobre 
uma perdiz que caé, 

Então O noivo ? o noivo? perguntaram de to- 
dos as Jados. ; 

—O noivo não pode vir! disse por fim o sr; Pe. 
reira, 

—Não pode vir? Repetiram todos assombrados 

Ora essa! não pode vir, porque ? perguntou 
petulonte e aggressivo 0 kr Leitão, avançando 
Para o futuro sogro de sua filha. 

pode vir, porque quebrou uma perna. 
Quebra uma perna! repetiram todos contrs- 
tados. 

—Desmaia, desmaia, ordenou em voz baixa à 
ses Leitão a sua filha, 

Mas como quebrou ele a perna? Ora que 
massada! disse a lgnacinha pouco disposta a des. 


esmai, que oo o sabes. esmai js não 
ouves, menma ordenou a mãe de Igmacinha já 
começando a mostarda à chexar-lhe ao ni 

À lánacinha então não teve remedio senão obe- 
decer e desmaiou. 

Em torno della fez-se logo um prande grupo; 
a noiva foi levada em charolla para o trem'e à 
multidão dispersou commentando o desastre acon- 
tecido ao noivo, emquanto à Alice se ria malicio: 
samente com G Quim da desgraça acontecida ao 
Dominguinhos, ao passo que o 3r. Leitão vendo 
que não podia hater no Pereira por ter o filho 
partido a perna, resmungava com mau humor: 

— Que ida tão tola! Quem é que sé lembra de 
quebrar as pernas no di do casamento! 


Nun se s0UD 20 certo sea quebradeli da íbia 
do Dominguinhos ft verdadeira ou Bogido Fingida 
ou verdadeira apuentou-se Ga dias de cama, é do 
Gabo dis levantou-se lepido e al sem nenhum, 
defeio. sem o mai lave coxear sequer 

Entrétanto, se foi a ogro ngibento de nada 
pé valeu, porque a fama do Leio pia se lhe 
Grow da” por durante estes 60 dias, À menina 
IgracinhaVelou à sua cabeceira como a mais der 

fcada irmã de cardáde, e O Dominguinhos go 
Gr pela paia aa DIO o je prio eat 
aee para à egre e 

Dlesia ver, porém, O casamento realisou-se na 
Mogdniena Tnumphon é Pereira, € o Leitão não 
quis fazer questão cedeu, porque preferi iso à 


O OCCIDENTE 


ao 


passar por segunda vergonhaça de estar à espero 
do noivo e o noivo mettião nó quente com à bhia 
peida O Catamento resicou ses o Quim e à 
esinha, assistiram a éle Já casados, em plena 
e a 5 
Anes porém da hua cheia de feccidade em que 
vividm, 0 Quim quando viu 0 padre unir as mãos 
do Dotingiinhos e da lgmcinha, disse com os 
seus hordes: 
Tomo! da primeira ver foi mais feet 


FIM 


Gervasio Lubato, 


Deve er HRS ERES 
NOVIDADES DA SCIENCIA. 


TPM TURA DAS CAMADAS ADINCENTES DE AX E 
De TERNO, = A aendema, real das selências de 
Copenhague acaba de. pôr à concurso à seguinte 
questão: 

À temperatura das camadas superiores do ter- 
reno é das camadas do ar, actuando directamente 
sobre o solo tem até hoje wo objeto de estudos 
icientficos sem resultados satsfatorios. 

Sabe-se que a natureza & o grau de humidade 
do solo, a vegetação que à cobre, a locma de ter- 
feno, Eojunlamente Cm às conuções meteoro. 
logica, podem occasionar anomalias de tempera: 
tua purameme lucaes, de modo que às locilida- 
des visinhos mas, das outras púdem, à este res. 
pelo, apresentar dilrençs relavameno ram. 


dão e reproduzem 
ara à agricultura 


mas de tese para A sele 

À cademi propó o podendo attin- 

ir a doa cordas (1453000 FE) para O trabalho 
Dasendo em investigações pessoses que faça co 
nhecer à temperatura das câmadas superiores do 
terreno é das camadas de ar que repousam dire- 
ctamente sobre o solo nas estações conveniente. 
mente escolhidas no paz, é em uma situação Tal 
quando sé produzam femperaturas anormais. 

O prato concedido para u remessa de memorias 
find em S4 de outubro de ilga. 

Convém notar que esse concurso é na Dina- 
marea, mas, nota um jornal setentíico. bela que 
essas pesquisas poderiam muito bem ser effects. 
dns em outros pulzos, « lembra casa questão nos 
diversos institutos, Iaboratorios, escolas e outros 
estabelecimentos. modelos. de” agricultura “e de 
horticultura. 


A OND MÁ PARA USA BALA? — À propulsão. 
dos projeeteis está de novo occupando às peraes 
atenções, na arte da pur 

O súbio M, Vicio. tez conhecer uma nova pol- 

ais atas vantagens effeitos 
mtando à um boudr consider 


vel. uma. 


commado ou delecterio 

Está pois resolvido o problema dos povos guer- 
reiços: O invento da polvora sem fumo. 

Parece que com a poltora de Nr, Viclle a ques- 
jgo dos explosivos da guerra deu a ata última pas 
lavra. pelo menos por muito tempo. 

Pois ndo e assim. ES 

Mr. Paul Gilfrd acaba de provar com um novo 
invento, que o uso da polvora pode ser suppr- 

Mr. Gifford substitue a polvora por um gaz i- 
quifeo: Esse ga É comido em Um pequeno re 
Servatorio que se fixa sobre a arma, Uma valvula 
obedecendo à pressão abre se e deixa escapar 
uma gôta do liquido miraculoso, que cae na ca. 
mara Collocada por detraz do projectil, balla ou 
carga de chumbo, € o gaz tendendo a retomár o 
seu volume normal, exerce um poder de projecção. 
Sopsieravel Rio 

a espingarda apresentada pelo inventor ao t 
vunal do commeraio de Saint Etienne, o reserv 
tório, de aço. contem 109. tramas de liquido. 
Um terço dê grama basta para cada, tiro, Está 
cnleulado que 9 dito reservatorio poderá conter. 
liquido para 3oo tros, é um só cartuxo de reserva 
pode servir para Goo tiros. 

Depois de cada. tro introdux-se pelo lado da 
aema à bola, Ou carta. mas parece que o auetor 

a árma procura efectivar este Serviço por meio 
“tum machinismo de repetição, a que não lhe se- 
rá di PEGO 


Por essa processo O cano da arma fica sempre 
limpo é não aquece, como acontece pelos outros. 
processos até hoje Empregados. 

Não se torna necessario o Emprego do envelop- 
pe para protecção da mão; as emanações longe de 
Serem nocivas, apresentam cheiro agradavel; nã a 
ha a congelação do vapor d'agua do ar ante a es-. 
pingardo, vapor que é costume produzir: se à cada 
escura e que nascença ama pequenina mu- 
- Quanto á facilidade de poder atirar 300 ou 600. 
tiros, qual o atirador que para gosar d'essa vanta- 
fer gjer carregar com oto ou nove los de ba. 
as e chumbo? 

Mr. Paul Gifford teve por premio desta inven-. 
cão 10:000 francos e a medalha de ouro, 

“Além disso falla-se em que o inventor vendeu á 
Inglaterra e à America do Norte O seu invento 
pela somma de 10 miliões de francos, pelo que 
Fespeita à sua applicação ds armas de taça, por 
que pelo que respeita. ás armas de guerra, é qui 
tem de solfrer ainda modlfirações, Mr. Giforu re- 
serva o segredo para a França. 


REDES 


REVISTA POLITICA 


A gravidade das notícias que chegam da Aírica 
Ore, teaidas pelos ulios telskranmas são 
o acontecimento mais importante para a poltica 

ortugucia, o mois de que haveria à 
falar estes 

Esses telegramenas afirmativos da má (é com 

ml fazem contractos com quem 
força necemaria para Nos fizer 
respeitar, mquietou verdadeiramente os animos, 
que de resto ão devia surprenender 

Oy telegramas comnumeavam que os inglezes. 
tinham arvorado: a. ua. bandeira nos dominios 

rtuueres de Manica, dominios reconhecndos no 
Fimoro modus vivendi € sobre que sa sustara 
roda É acção, 

Paiva de Andrada, Rerende « Manuel Antonio 
de Sousa, tinham surprehendido esta gentileza 
dos inglerem e fizeram armar a bandeira dos bre: 
tôga e dear ds quinas. 

fas ds bretões Incistiram no seu criminpro inc 
tento” encontrando os nono despreventdos de 
orgao voltaram. a gar à bandeira encarnada. € 
prenderam Paiva de  Andrado, Rezende € Sousa, 
meitendo-os no forte Salysbury, porque os ingl! 
re tambem jt poe Tá tem as-uns Torilicações, 
talvez construidas sobre rui fortificações 
feitas por aquelle que elles hoje tão eynicamence 
tão roubando. 

“Talvez que motem o nós aqui falarmos simples. 
mente em inglezen em logar de nos relerirmtos & 
South African avetora do atentado que acaba de 
der praticado, mas muito de proposita 6 látemos, 
porque n Soul Wrican À qual se acham Dados 
De interensos do duque de File Reno da 
ingere, no pata de uma , 
que o lsdaues prados qr ABica o que manha: 
Bem Mhe parece” dos seus interesses, sem assumir 
a respomsabihdade dos eus actos iremediata e m- 
felramento. 

Pois muito bem, se o governo inglez não quer 
tomar a responsabilidade da que pratica o Aut 
ade pára Gama Cora E BSS Arias, 
Como a um bando, de salteadores que infesta à 
nossa Africa, & a Inglaterra honrada e ge 
podibunda Albion correcta. e engravarada deve 
Toplaudir e até ajidarsaos a liver à Áfsica des. 
tê ladrões que desbonram a sua patria. 

Mas não suecederá msm e não du 


parece que será em vista da attitude que. 
a opinião publica apresenta e em vista do proce- 
dimento -do governo concorde com essa opinião 
publica. 

Fóra a pol 


E já o brado que se solia na im- 
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João Verdades. 


BHO CHOENDA 


RESENHA NOTICIOSA 


Regursso dr Mauanso ve Canvaiho.— Chegou 
hontem à Lisbon. da sua vingem à Africa oriental, 
uamno de Carvalho, minisro de, estado 

e ente de matematica na Escola Poly- 


por Malange, que entrou no. 


eve uma recepção brilhan- 
*cepção feita em Lisboa à Ca 


te, que recordou à 
do regressaram da sua viagem, 


ed é Trena que 
Eiás eee a 
Cerca de 4io00 pemoas foram em vapores do 
encontra do Matange; que Tunicara em Pigo GARE 
o Eram uns 18 Cass vapores entre Os une do 
contava o, Funchat, Victrias Espada Heique 
Dai, Relampago, Cabin, riso de Cora 
valo, Eusiiono, Voador, Remi, onto, Cão 
Tombo, re à 
O vapor Luuitimo conduzia a commissão dos 
festejos e mat convidados e pessoa que het 
ram de manifestações & que obcupavarm os GuItos 
Capores, além de Brande numero Je pequenos ba 
OR O dm e ameno ET pnpeenata 
dm aspecto Festivo à que está poe ) 
Ar horasmenos dm quam btinhamae reunido 
todos as barcos em Paço (Arcos & o Alalamge se» 
Eis ro acima comboiado pela numerosa Hotlh 
e Marino e ralo A opa do la 
e ogradeia no sandações que lhe dirigum de 
Bordo “io Lusitano e do Faca que seguiam 
ai proximos, e de todos os barcos se levanta: 
e pais 6 de o o RONco qua rage 
Sava “patria, onde era esperado com ancicdade. 
oo Pao os vapores srasiam mica a 
todo incluindo o Lui aonde tocava à banda 
pon Sn Uma Runlaria constante de 
doada oara ob ate Com os seus reperidos és 


Es 
Quando o Malange chegou defronte do Arsti 
EE a ed 

e isto! da many que foi 


s8o 


O OCCIDENTE. 


a bordo d'aqueile vapor buscar o sr. Mariagno de 
Carvalho, 

Em terra a multidão que se apínhava nas im- 
mediações do desembarque era enorme e essa 
mesma multidão junto às pessoas que desembar- 
caram seguiu a carrongem do sr. Marianno de Car- 
valho até ao ministerto do reino, onde sua excel- 
lencia entrou para descançar, saindo depois por 
uma das portas trazeiras. tomou logar no seu lm 
deau com sua esposa e dirigiu-se para casa sendo 
acompanhado por muitos amigos e admiradores 
em trens até à rua Formosa. 


Acapemia Rear, Das Scwxcias-— Reunio na 
noite de 4 do corrente a assemblés geral da cos 
demia,presidindo o sr. dr Silva Amado na sem: 
cia do yr Conselheiro Thomaz Ribeiro. Compas 
Feceram Axcisãoos socios eletivosse do Phorar 
de, Carvalho, conselheiro. Pinheiro Chagas, Nery 
Dejgndo, Notra Pegado, Gaspar Gomes: Seia 
Moneiro, Teixeira de Aragão, Pia Vidas Tico 
To. Briga, Seia da Moto José Basto? 
Moniz, e 6x correspondentes ses. Virgilio 
do, Marrecas Ferrera, Condo de Valenisas José de 
Freitas, Arevedo Pery. Aliado Luto ope Brito 
Aranha, Nicolau de Gar Alvaro de Artredo, 
Silva Matos e Vasconcelos Abreu 

Antes da ordem da note, queer as eleições, o 
sr; dr, Thomaz de Carvalho propus sela 
nã aéta tm voto de sentimento Fela mor do 
jocio efectivo 0 sr. Vilhena Barbosa e os do 
breves  sentias palavras elogio do finado que 
tão Importantes serviços pretos 8 Acadenno 

Procedendo-se da eleições para 08 cargos Aca- 
demicos no futuro amo" de ig Rear class 
o, eins sovios + 

Vice presidente, José da Ponte Horta; Secres 
tario pêra Latino Coelho, por aeclamação she 
dourero, Teixeira da Aran; despede di 
Biiogheca, Silveira da Morta E Comboio renda 
de contas, Gaspar Gomes e Silveira da Motta 

FS. aPprovado, por unanimidade um voto de 
louvor vocio, sr Morta” Pogado pela mero 
como desempenhou o cargo de thesoureiro da 
Academia durante Os annos que o crsoare 


pExtosção o Escunrrunas, — O sr Teixeira 
.opes esculptor portuense, de quem temos já 
Publicado, no Oceimexre a reprodueção de algu- 
mas de suas obras incluindo um dos seus ultimos. 
trabalhos Caim, acaba de renlisar no pateo no 
bro do palacio da Bolsa do Porto, uma expo: 

“os seus. trabalhos, que tem chamado a arten: 
do publico portuense. À respeito d'esta exposição: 
encontramos no jornal O Primeira de Janeiro, 
uma carta do sr. Michelangelo Sod, artista italiano. 
residente n'aquélia cidade, extremamente lison- 
jeira para o noso compatriota e que gostos 
mente transcrevemos para honra da arte nacion: 
“Acabo de visitar os trabalhos de esculptura. 
evidos no sr. Antonio Teixeira Lopes e que se 
actualmente expostos no edífcio da Bolsa. 

firmar 


Revela uma força de concepção notavel é um 
vigoroso pulso de uxecutante eserupuloso e del 
cao. 

O seu baixo-relevo, feito em Paris ha cinco un: 
nos para um concurso da Escóla, à parte” alguns. 
pequenos defeitos de anatomia, imponsiters de 
evitar a um principiante, revela já ns qualidades 
de primeira ordem, que deixamos assenadadio 

Entre a úrande Quantidade de trabalha aii. 
raveis que 0 ar. Teixeira Lopes apresenta, vi que 
os retratos dos srs. Lopes. Trovão e conde de 
S Bento, O busto Crença Napolitana é à estatea 
A viera São verdadeiramente O testemunho due 
poder artístico pouco vulgar. 

O seu modo de interpretar o verdadeiro, e à 
maneira larga e simples de que se vale pari dose 
dobrar o seu sentir, dão a conhecer havar-se ins 
pirado. especialmente nos baixos-relevos do Barr 
thenon, trabalhos que são e serão sempre à maio 
fina educação artistica, não só para a escuprura, 
mas ainda para a pintura. 

A estatua À piu, seu ultimo trabalho, como 
espresão é justeza de proporções, assim tomo à 
Creança, é sem duvida a mais potente é o que. 
mais ipreciavel se mostra debaixo do ponto de 
vista estético. | E: 

Só este bastaria para fazer a reputação do vi- 
goroso artista. & 

À va. impressão que experimente 
ram-n's, por certo, todos aqueles que tiveram 
mazer da admirar os trabalhos do sr, Teixeira 
apes, que será uma das glorias portuguezas. — 

mui resumidamente a minha interpretação 


artistica dPaquelies trabalhos, feita segundo as mi- 
nhas debeis forças & apontados conhecimentos, 
adquidos à ento de io estudo e com à co 
vivência que tive com alguns arustas notaveis 
durante a minha ressdcncia na alia. 
Tão for à idea de fazer ua er 


que me le- 
e incitamento 
E louvor no talentoso artista. que tão exhuberânte- 
mente acaba de se manifestar. Porto, 4 de de- 


A uma DA TrsicA reto na. Kocx — Na inten- 
ão Me pôr os mo leres o, coreme dos 
progressos que vae fazendo a prodigiosa desco: 
eia do ar Rock, que tanto Interêsr toda à 
vumanidade: publicamos as seguintes notícias que 
vão chexando do estrangeiro õ 
(Em Madrid já sé organisou uma comissão de 
aquela descoberta, no hospital da Princesas estas 
Bilecendo as seguintes bases 

18 Não suber à tratamento sendo efermos 
em quem o microscopio confirme ' existencia da 
tuberculose 


O VASO DE TANTALO 


2+ Dividir o número material de que dispóem 
em 4 Rrapos (a) tuberculose da peil e vias lym- 
phaticass 6) nem das serosas e mucosas; (e) 
hem las vicerass (4) idem dos ossos articula. 
ções. 

3% Eleger de cada um desses grapos tres doen- 
tes, ou seis< typo aproximado, cada um dos tres 
estados * inicih, médio e avançado; em que mais 
ou menos articnimente se póde classiidar a ta: 
derculoie, 

45 Estblecr cora reoras : 

tratamento da tyués pelo processo do dr. 
Hosk dr inaugurado ho UM 2 E morembro em 

Paris no hospital Laennee sob a direeção do pro- 
fessor Comil. EL 

Estamos habilitados a dar ao leitor alguns pro- 
menores festas, experiencias O dr. Cora esc 
They sei tuberculosos considerados na cathegoria 
dias lesões baciarss 

Um deles soffe de arthrite tuberculosa no 
Peso ouro, de tuberculose no prostato oia de 
lupus facial sos dois timos demuociam má 
ões bacillates dos pulmões 

Às inoculações foram Íeiias diante dos estu- 
dantes Com a dôse minima, isto é, um miligramena 
do princípio acuvo, conveiientemere dilutdo. 

Todos os doentes em questão foram preveridos 
do tratamento à que iam ter submertidos. Nenhues 
se appor 


As observações do seu estado transadto foram 
feitas com 0 maximo cuidado de mandira que se 
vesiquem o resltador que se obtenham. o 

à injecção To applicada como à applic o dr, 
Kock — entre as dus ormoplatas Não Me astigna 
Jow nenhuma dôr. particalar com a picada” Os 
doentes queixam-se "simplesmente da suriosidade 
de que são atra: 

'Nãs seis horas que se seguiram é injecção 
se noaram grandes modifuções locies ou Re- 
rães. Ox primeiros Evmptomas. que appareeeram 
foi ao nivel das nodoas do lupus, vermelhidão, 
timelacção — ta! qual como com à Observações 

Os médicos esperam conhecer em pouco obas- 
tante para, terem uma idéa. exacta Mo. system 
Kosk. Direm de Munich que uma sociedade ano” 
fm comprou um palacio == also de Cum. 

inerg == que serdftransformado em sanitarium 
System Fodk. 

No hospital Bichat em Paris, foram tentadas 
experiencias em tuberculosos, Estas experiencias, 
Vão ser recomeçadas porque os doentes não vens 
iram menhuma, reneção. O emprego que sé fz 
da Tympia. foi. fra das preseripçãos do doutor 
och Pasteur esiviou és dois Frascos qua Feres 
beu de Kock, 4 Asistencia. Publica redommen: 
dando, a applcação nos horpitaes de Pari O se. 
Gossler, ministro da Instrvsção Publica da Alle: 
manha, respondeu no parlamento. prussiano a 
uma iterpaliaão do dr! Graf. 

'O ministro declarou que às calumnias espalha- 
“ss contra 0 drs Rock Mão destituidos de funda 

centou que o ministro da Fnrenda 
o do dr Rock a sommas que fo- 


Fem precitas. 
Espera O miisro dis inda, que o reme- 
dio possa ser empregado para combater outras. 
Soença, é que venha à nr Accel à tia dos 
res. “O estado trabalha para que um dia O re: 
Fredio seja sua propriedade, Se Jo povemo alle. 
mão comprar 0 invento de Kock todos os paires. 
Serão convidados a enviarem delegados que es. 
tudem o remedio e o valearisem: 

O ministro communicou d camara que um per= 
sonagem dey um mão de marcos para ortíicos 
indigentes. 

O governo portuguez convidou o ar. dr. Sou 
Marat à ir 4 Alemanha estudar a descoberta do 
dr. Rock mas o ilustre professor não neecitou 6 
convite e indigitou 0 a dr Pegtan 

Do Porto vãe o sr. dr, José Rodrigues Leal de 

a, asus ds, appiicações do remedio do dr. 
Kock e um facultativo por conta do feeal Hospi: 
tal de Santo Antonio, 


Facitcneexro. — Depois de uma longa doença 
falleceu, no dia 5 do corrente, o professor jubilado 
de gravura em madeira da Academia de Bells, 
Artes de Lisboa, 0 sr, João Pedroso Gomes da 
Silva, 

Foi o sr. Pedroso um das primeiros aristas que 
cultivou à gravura em madeira no nosso pais, en- 
contrando-se os seus primeiros trabalhos! no a. 
malhete, publicação Ntteraria que sabiu à Juz por. 
1837, a 1839. Naquele periodico veemsse grava. 

tas por este artista representando navios, 
especialidade muito da feição do sr, Pedroso, que 
fainbem foi um pintor mulo aprêciavel de mari 
has 

As melhores gravuras do sr. Pedroso encon- 
tram-se no Archivo Pirtoresco é no Album de Gra- 
vura em Madeira em Portugal publicado por este 
artista, nos ânnos de 1872 à 186o, 

O sr. Pedroso deixa obras suas em quasi todas 
as publicações ilustradas que se tem feito, em 
Portugal, é o Occioexte é uma das publicações 
que elle honrou com a sua colaboraçho artística. 

O sr. Pedroso era empregado no antigo Con. 
tracto do Tabaco, & quando este azabou, os ácus 
empregados foram, tomo se sabe, údidos pará 
varias repartições do Estado, 

Por essa occasião, como à sr. Pedroso cultiva 
va a gravura em madeira, requereu para ir reger 
nã Academia de Belas Artes de Lisboa, uma aula 
de aravura— que para esse fim se criou -= me- 
diante O ordenado que tinha no Contracto do 
Tabaco e à gratiicação de dez mil réis por mer, 

Com a ultima retorma que houve na Academia, 
a cadeira de gravura entrou definitivamente no 
quadro ordinario das aulas da mesma Academia, 
€ o professor de gravura entrou na categoria dot 
professores das outras cadeiras, com o respectivo 
encima o dias 

im 1884 o sr. Pedroso adoeceu gravemente, 
doença quê se Priena “sendo jubilado ba dok 


anos. 


Typ- e lyth de Adolpho, Modesto & 
Him Nava do Loro 6 4 48 


